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Fia  enfrenta 
prova  de  fogo 


RIO 


Jepois  de  cumprir  a  meta  de 
vencer  as  cinco  partidas  que 
disputou  em  casa,  o  Flamengo  terá 
pela  frente  o  seu  primeiro  grande 
desafio  no  Campeonato  Nacional 
de  basquete  masculino:  derrotar 
hoje,  às  20h,  o  COC/Ribeirão  Preto, 
atual  tricampeão  paulista  e  cam¬ 
peão  brasileiro,  no  ginásio  do  adver¬ 
sário.  O  time  carioca  lidera  a  com¬ 


COC/RIBEIRAO 

FLAMENGO 


20h 


Ginásio  Cava  do  Bosque  (Ribeirão  Preto) 

COC/RIBEIRÃO  Nezinho,  Artur,  Renato, 
Márcio  e  Tiagão 
T:  Lula  Ferreira. 

FLAMENGO  Alberto,  Leandro,  Charles, 
Adriano  e  Màozào  (Gema) 

T:  Emmanuel  Bomfim 


petição,  com  100%  de  aproveita¬ 
mento,  enquanto  a  equipe  paulista, 
favorita  ao  título,  ocupa  um  modes¬ 
to  nono  lugar,  com  duas  vitórias  em 
quatro  jogos. 

O  técnico  rubro-negro  Emma¬ 
nuel  Bomfim  não  contará  com  o  ar¬ 
mador  Arnaldinho,  que  se  transfe¬ 
riu  para  o  basquete  russo.  Apesar 
da  saída  do  companheiro,  o  pivô 
Mãozão,  jogador  mais  eficiente  do 
Flamengo  nas  estatísticas  do  Nacio¬ 
nal,  disse  que  o  time  tem  tudo  para 
manter  a  boa  fase  na  competição. 

-  Temos  que  vencer  ao  menos 
uma  partida  nos  jogos  fora  de  casa 
contra  Ribeirão  e  Franca.  Perdemos 
um  jogador  importante,  mas  esta¬ 
mos  trabalhando  para  superar  as  fa¬ 


lhas  -  explicou  o  jogador,  cestinha 
do  Flamengo  na  última  partida,  con¬ 
tra  o  Universo-DF,  com  18  pontos. 

Ribeirão  Preto  e  Flamengo  se  en¬ 
frentaram  18  vezes  na  história  do 
Nacional,  com  nove  vitórias  para  ca¬ 
da  equipe.  O  técnico  do  COC/Ribei¬ 
rão,  Lula  Ferreira,  afirmou  que  a 
equipe  precisa  da  vitória  para  cres¬ 
cer  na  competição,  depois  de  um 
início  complicado. 

-Vamos  enfrentar  um  time  que 
vem  invicto  na  competição,  mas  es¬ 
taremos  atuando  em  casa  -  afir¬ 
mou  o  treinador. 

Outros  jogos.  A  rodada  de  hoje 
terá  mais  duas  partidas,  também  às 
20h.  O  Franca  recebe  o  Paulistano  e 
o  Londrinfa  enfrenta  o  Blumenau. 
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Trégua  na 

Márcio  Braga  e  Ricardo  Teixeira  se 
reaproximam  sob  a  marca  da  frieza 


RIO 

m  formal  aperto  de  mào  en¬ 
cerrou  uma  conversa  de 
quase  duas  horas  entre  o  presiden¬ 
te  do  Flamengo,  Márcio  Braga,  e  o 
presidente  da  CBF,  Ricardo  Teixeira. 
O  encontro  de  ontem,  na  sede  da 
entidade,  esteve  longe  de  significar 
uma  aliança  de  antigos  adversários 
políticos.  No  entanto,  era  uma  eta¬ 
pa  a  ser  vencida  por  Márcio  na  bus¬ 
ca  de  mais  dinheiro  para  os  clubes. 

Se  Márcio  contou  com  a  simpa¬ 
tia  de  Ricardo  quanto  a  projetos  pa¬ 
ra  fazer  recursos  públicos  chegarem 
aos  clubes,  não  obteve  o  mesmo 
apoio  quando  o  assunto  foi  o  repas¬ 
se  de  verbas  da  própria  entidade. 

-  Foi  como  se,  na  Guerra  Fria,  os 
EUA  visitassem  dirigentes  da  União 
Soviética  -  disse  Márcio  Braga. 

A  pauta  foi  tão  extensa  quanto  a 
representação  rubro-negra:  além  de 
Márcio  e  do  vice,  Artur  Rocha,  foram 
ao  encontro  João  Henrique  Areias, 
diretor  de  marketing;  o  diretor  exe¬ 


cutivo,  José  Maria  Sobrinho;  o  presi¬ 
dente  do  Conselho  Deliberativo,  Sér¬ 
gio  Veiga  Britto;  o  presidente  da  As¬ 
sembléia  Geral,  Ivan  Coelho;  e  o  vice 
de  futebol,  Paulo  Dantas. 

A  discussão  começou  pela  dívida 
que  a  CBF  cobra  do  Fia  por  emprésti¬ 
mos  de  R$  3,5  milhões,  fora  correção. 
Márcio  pediu  que  a  CBF  atue  junto 
ao  Ministério  do  Trabalho  para  criar 
a  "CLT  do  futebol"  e  pediu  apoio  na 
luta  por  um  programa  de  refinancia¬ 
mento  de  dívidas  públicas,  o  Refis  3, 
para  clubes.  Márcio  se  satisfez  ao 
ouvir  de  Teixeira  que  a  CBF  estuda 
um  projeto  para  apresentar  ao  COB 
e,  assim,  passar  a  receber  recursos 
oriundos  da  Lei  Agnelo-Piva,  a  serem 
destinados  a  clubes. 

Ricardo  fechou  a  cara  ao  ouvir 
outra  reivindicação:  que  a  CBF  divi¬ 
da  com  os  clubes  parte  de  suas  ver¬ 
bas  de  patrocínio.  Márcio,  então, 
pediu  que  a  CBF  volte  a  pagar  os  jo¬ 
gadores  que  servem  à  Seleção,  ceda 
aos  clubes  seu  espaço  na  TV  e  não 
mais  repasse  verbas  a  federações. 


Guerra  Fria 

ALEXANDRE  CASSIANO/AGÉNCIA  O  GLOBO 


Márcio  Braga  ouviu  de  Teixeira  a  promessa  de  que  a  CBF  tentará  receber  recursos  da  Lei  Agnelo-Piva 


j  Estádio  também  em  pauta 


Maracanã  não  foi  descartado  pelo  Flamengo  para  o  Brasileiro  de  2004 


»  Nem  só  de  questões  relativas  à 
estrutura  do  futebol  brasileiro  vi¬ 
veu  o  encontro  entre  Márcio  Braga 
e  Ricardo  Teixeira.  Além  da  dívida 
que  a  CBF  cobra  do  Flamengo,  al¬ 
gumas  questões  particulares  do 
clube  foram  propostas  pelo  presi¬ 
dente  rubro-negro,  que  também 
representava  Vasco,  São  Paulo  e 
Corinthians. 

O  Flamengo  espera  até  10  de  fe¬ 
vereiro  que  a  Suderj  se  manifeste 
quanto  a  uma  lista  de  pedidos  para 
tentar  aumentar  as  receitas  de  es- 

Flamengo  espera 
que  Suderj  dê 
resposta  à  lista  de 
pedidos  do  clube 

tádio  do  clube  no  Maracanã.  Se  a 
resposta  for  positiva,  o  Rubro-Ne¬ 
gro  irá  mandar  a  maioria  de  seus 
jogos  no  estádio.  O  clube  tem  a  op¬ 
ção  de  jogar  em  Volta  Redonda. 

Ontem,  no  encontro  na  sede  da 
CBF,  em  que  também  estava  pre¬ 
sente  o  presidente  da  Federação  do 
Rio,  Eduardo  Vianna,  o  clube  apre¬ 
sentou  uma  proposta  de  remodela¬ 
ção  dos  borderõs  de  jogos.  Com  is¬ 
to,  o  Fia  espera  reduzir  despesas. 


+ 


Caso  consiga  explorar  outras 
propriedades  no  Maracanã,  tais  co¬ 
mo  áreas  VIP  para  venda  de  carnes, 
setores  de  estacionamentos  e  lo¬ 
cais  para  venda  de  produtos,  o  clu¬ 
be  ampliaria  receitas.  Assim,  o  Ma¬ 
racanã  se  aproximaria  da  capacida¬ 
de  de  arrecadação  proposta  por 
Volta  Redonda,  que  garantiu  uma 
cota  mínima  de  quase  R$  100  mil 
por  jogo  ao  Flamengo.  Além  disto, 
ao  contrário  do  Raulino  de  Oliveira, 
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o  Maracanã  oferece  a  chance  de, 
em  caso  de  boa  campanha  do  time, 
um  incremento  de  bilheteria.  O  es¬ 
tádio  de  Volta  Redonda  só  tem  ca¬ 
pacidade  para  22  mil  pessoas. 

O  Flamengo  pediu  à  CBF,  ainda 
ontem,  que  abra  mão  dos  descon¬ 
tos  em  seu  favor  de  5%  das  rendas 
de  jogos  no  Maracanã.  Outro  ponto 
em  negociação,  neste  caso  com  a 
Suderj  e  com  a  Federação,  é  a  extin¬ 
ção  de  algumas  taxas. 


Paulo  Vinícius  Coelho 

Colunista  do  Lance! 

Viva  o  craque 
Duda  Mendonça’ 

9 

O  Manchester  United  vai  à  Ásia 
todo  ano.  Faz  a  pré-temporada  e 
leva  camisas,  chaveiros,  livros.  Na 
volta  à  Inglaterra,  deixa  alguns 
souvenirs  por  lá.  Vende  como 
água.  O  mercado  inglês  é  imen¬ 
so,  mas  o  da  Ásia  é  maior. 

Em  Manaus,  tem  um  bar  chama¬ 
do  Flamengo.  Mas  o  Flamengo 
não  vai  a  Manaus,  exceto  quando 
tem  jogo  oficial.  Aí,  é  festa!  O  Fia 
não  leva  uma  camisa,  um  chaveiro, 
um  livro.  A  maior  torcida  do  Brasil 
ignora  onde  está  o  seu  povo. 

Duda  Mendonça  não  é  um  ho¬ 
mem  do  futebol.  Que  bom!  Será 
o  consultor  que  não  sabe  nada 
de  bola,  mas  que  pode  ensinar  ao 
Flamengo  o  óbvio. 

O  Flamengo  foi  à  Ásia,  em  1981. 
Saiu  campeão  do  mundo,  mas 
raras  vezes  voltou.  Sonha  retor¬ 
nar.  Enquanto  isso,  um  daqueles 
rubro-negros  está  em  Tóquio:  Zi- 
co.  É  o  técnico  da  Seleção,  símbo¬ 
lo  do  futebol  no  Japão. 

O  mercado  brasileiro  é  frágil?  O 
do  Japão  é  ótimo.  O  Flamengo 
bem  podia  contar  aos  japoneses 
qual  foi  o  clube  de  Zico  e  vender 
as  camisas  que  nunca  levou  a 
Manaus.  Que  Duda  ensine  isso. 


Publicitário 
não  terá 
cargo  no  Fia 

■  O  publicitário  Duda  Mendonça 
informou  ontem,  através  de  sua 
assessoria,  que  não  vai  ser  o  dire¬ 
tor  de  comunicação  do  Flamengo. 
Ele,  que  recusou  qualquer  remu¬ 
neração,  vai  trabalhar  como  um 
conselheiro  do  clube.  Duda  defi¬ 
niu  sua  função  como  um  "volun¬ 
tariado  esportivo". 

Ele  disse  estar  ansioso  para 
"entrarem  campo". 

-O  Flamengo  tem  a  marca  co¬ 
mo  patrimônio.  É  preciso  tirar  fru¬ 
tos  desta  marca  para  que  o  clube 
volte  a  ser  forte  esportiva  mente. 
Depois,  vamos  ter  um  novo  im¬ 
pacto  nesta  marca  -  disse  Duda, 
através  da  assessoria. 

Torcedor  do  Bahia  na  infância, 
Duda  diz  que,  no  Rio,  sempre  foi 
rubro-negro.  Sua  missão  será 
criar  campanhas  de  valorização 
da  marca,  que  tenham  reflexo 
institucional  e  atraiam  novas  re¬ 
ceitas.  Ele  se  define  como  um  "co¬ 
municador  de  massa". 

-  O  Flamengo  tem  duas  coisas 
que  mais  me  desafiam  como  ho¬ 
mem  de  propaganda:  a  disputa  e 
a  paixão  arrebatadora.  Quero  aju¬ 
dar  a  maior  torcida  do  Brasil  a  res¬ 
gatar  a  marca  do  maior  clube  do 
Brasil -diz  Duda. 
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DONO  DO  TIME 
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Apesar  da  boa  marcação  do  CRB-AL,  o 
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meia  Felipe  mais  uma  vez  foi  o  principal 

c 

destaque  da  equipe  rubro-negra.  O 

jogador  deu  o  passe  para  dois  gols  e 
ainda  criou  as  melhores  jogadas  do 

iPi 

Flamengo  na  partida  de  ontem. 

r: 

Minuto-chave 
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No  segundo  tempo,  Felipe  faz  bela 
jogada  pela  esquerda  e  toca  para 
Diogo  empatar  o  jogo.  O  CRB 
jogava  melhor. 


Internet 

O  melhor  da  rede 

Confira  no  LANCENET!  todos  os 
detalhes  da  partida  entre 
Flamengo  e  CRB-AL,  no  Estádio 
Rei  Pelé,  pela  primeira  fase  da 
Copa  do  Brasil. 
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www.lancenet.com.br 


SURPRESA 


APARECEU  O 


MATADOR? 


Revelação 

Grata  surpresa 

O  jovem  Diogo,  de 
apenas  20  anos, 
marcou  três  gols  em  ### 
sua  estréia  com  a 
camisa  rubro-negra.  O 
jogador  entrou  no 
lugar  de  Gauchinho, 
que  não  estava  bem.  Ools 


Diogo,  em  sua 
estréia  no  time 
profissional,  faz 
três  gols  e  garante 
o  empate  do  Fia 
em  Maceió 


CLEBER  MENDES/14MAI2003 


RIO 

uem  assistiu  ao  CRB  x  Fia- 
I  mengo  de  ontem,  não  viu 
apenas  o  Rubro-Negro  protagonizar 
mais  um  jogo  cheio  de  gols.  Viu  o 
futebol  provar,  mais  uma  vez,  que 
pode  transformar  a  vida  de  um  as¬ 
pirante  a  craque  em  questão  de  ins¬ 
tantes.  Em  rede  nacional,  o  jovem 
Diogo  passou  de  desconhecido  a 
herói  em  37  minutos.  Tempo  sufi¬ 
ciente  para  marcar  três  gols  no  em¬ 
pate  em  4  a  4,  em  Maceió. 

Era  como  se  o  Flamengo  tivesse 
descoberto,  após  o  Fla-Flu,  ser  um 
time  cheio  de  virtudes.  Pelo  menos 
assim  sinalizava  o  comportamento 
preguiçoso  em  campo.  Abel  Braga 
tinha  razão  ao  reclamar,  no  interva¬ 
lo,  do  que  chamou  de  "sono"  do  Fla¬ 
mengo  no  primeiro  tempo.  Princi¬ 
palmente  na  hora  de  combater. 

O  aviso  veio  aos  seis  minutos,  no 
gol  de  Ânderson.  Bastava  forçar  que 
o  Flamengo  ameaçava.  Num  lam¬ 
pejo  de  Felipe,  veio  o  passe  preciso 
para  Andrezinho  empatar. 


Quando  começou  o  segundo 
tempo,  também  começou  a  mudar 
a  vida  do  jovem  Diogo.  Em  50  se¬ 
gundos  como  profissional,  ele  fez 
um  gol.  Em  11,  fez  outro.  Parecia  ter 
resolvido  o  jogo.  O  bastante  para  o 
Flamengo  se  acomodar  outra  vez  e, 
em  falhas  de  Júnior  Baiano,  Fábio 
Baiano  e  Júlio  César,  levar  três  gols 
seguidos.  Era  como  se  a  vingança 

Preguiçoso  em 
campo,  o  Flamengo 
parecia  anestesiado 
pelo  Fla-Flu 


pelo  Fla-Flu  viesse  vestindo  verme¬ 
lho.  Mas  coube  a  Diogo  evitar  a 
crueldade  de  uma  derrota  que  teria 
até  o  andamento  do  placar  idêntico 
ao  de  domingo.  Em  grande  lance  de 
Felipe,  Diogo  empatou  o  jogo  e  saiu 
de  Maceió  com  sua  vitória  particu¬ 
lar.  O  matador  tão  procurado  pela 
diretoria,  pode  ter  surgido. 


— 

CRB 

□ 

RAM 

ÍENGO  □ 

Marconi 

5,5 

•  Júlio  César 

4,0 

Paulo  César 

4,0  AJ 

[Gauchinho 

5,5 

Paulo  Roberto 

5,5 

!  Diogo 

8,5 

R.  Henrique 

5,0 

T/2 -Tempo 

Rodrigo  ítalo 

6.0 

Júnior  Baiano 

3,0 

Gilberto  Gaúcho  4,5 

Fabiano  Eller 

4,5 

Wendell 

5,0 

Roger 

5,5 

3972-Tempo 

Da  Silva 

4,5 

Ânderson 

5,5  41 

íbson 

6,5 

Gaspar 

5,0  41: 

Fábio  Baiano 

4,0  AJ 

Marcinho 

7,0 

Felipe 

7,0  41 

Leandrinho 

5.5 

Jean 

4,5 

Ericson 

4672a-Tempo 

Igor 

2972 -Tempo 

5,0 

Vanderley 

5,0 

Andrezinho 

5,5 

Vànder 

2872°-Tempo 

5,0 

Jônatas 

2972°Tempo 

5,0  41 

T:R.  Chamusca 

6,0 

TtAbel  Braga 

~5[Õ 

JUIZ  Antônio  Hora  Filho  (SE) 

ESI 

Deixou  de  dar  um  pênalti  claro  para  o  Fia  no 
primeiro  tempo.  Foi  mal  assistido:  foram 
_ vários  erros  em  impedimentos. _ 

çjl  GOLS:  Ânderson  6V2-T (1-0),  Andrezinho 
mi  3671 -T  (1-1),  Diogo  50‘”/2,  (1-2)  -T  Diogo 
1172  (1-3)  -rteandrinho  1572  (2-3),  Marcinho 
3172  (3-3).  Marcinho  3372  (4-3).  Diogo  3772  (4- 

± _ 

RENDA/PÚBUCO:  R$  não  divulgados 
ESTÁDICh  Rei  Peié  (Maceió) 


Zinho  contra 
o  América 

■  O  meia  Zinho  deve  reestrear 
com  a  camisa  do  Flamengo  do¬ 
mingo,  em  Édson  Passos,  contra  o 
América.  Ontem,  ele  disputou,  no 
CFZ,  um  coletivo  com  os  jogado¬ 
res  que  não  viajaram  para  Ma¬ 
ceió. 

Segundo  o  preparador  físico 
Fábio  Mahseredjian,  as  chances 
de  Zinho  jogar  domingo  são  boas. 
O  jogador  já  conseguiu  perder  os 
três  quilos  que  precisava,  confor¬ 
me  planejamento  traçado  assim 
que  se  apresentou  ao  Flamengo. 

Para  garantir  a  escalação,  Zi¬ 
nho  vai  ter  que  disputar  um  novo 
coletivo  com  os  titulares,  prova¬ 
velmente  amanhã.  Neste  treino,  o 
técnico  Abel  Braga  vai  definir  a 
formação  do  time  caso  Zinho  co¬ 
mece  como  titular. 


INSPIRADO  Felipe,  mais  uma  vez,  foi  o  comandante  das  jogadas  rubro-negras  no  empate  em  4  a  4  com  o  CRB 
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Em  foco 

Júnior  Baiano 

O  zagueiro,  que  está  visivelmente 
fora  de  forma, 
falhou  em  três 
gols  do  CRB-AL 
Pesado,  ele  perdeu 
quase  todos  os 
lances. 


Tudo  errado 

Tivemos  muitos  problemas 
na  defesa.  Temos  que 
conversar  no  Rio  de  Janeiro 
porque  muita  coisa  está 
errada,  não  pode  ficar  assim 

Fabiano  Eller  ZAGUEIRO 


Marcinho  Com  dois  gols,  o  rápi¬ 
do  apoiador  levou  a  zaga  rubro- 
negra  à  loucura.  Leandrinho  tam¬ 
bém  fez  estragos  no  time  do  Fla¬ 
mengo.  Do  lado  negativo,  vale 
ressaltar  Ânderson,  que  caçou  Fe¬ 
lipe,  e  Paulo  César,  que  esteve 
bastante  nervoso. 


l^TEMPO 

0^1  Desvio  fatal.  Ân¬ 
derson  bate  falta  frontal  ao  gol  do 
Flamengo.  A  bola  desvia  em  Da  Sil¬ 
va,  engana  Júlio  César  e  entra  no 
canto  esquerdo. 


Tabela.  Andrezinho  ta¬ 
bela  com  Ibson  e,  dentro  da  área, 
toca  de  peito  para  o  companheiro. 
Ibson  chuta  por  cima  do  gol. 

No  canto.  Ibson  faz  boa 
jogada  pela  direita  e  lança  Felipe.  O 
meia  domina  e  chuta  no  canto  es¬ 
querdo.  O  goleiro  Jair  dá  um  tapa 
na  bola  e  cede  o  escanteio. 

EmHI  Erro  do  juiz.  Ibson  pene¬ 
tra  na  área  do  CRB  e  é  derrubado 
por  Paulo  César.  O  árbitro  sergipa¬ 
no  Antônio  Hora  Filho  não  marca. 

Buraco.  O  lateral  Rodri¬ 
go  ítalo  cruza  da  esquerda.  Van- 
derley  penetra  nas  costas  de  Fabia¬ 
no  Eller  e  Júnior  Baiano  e,  livre 
diante  de  Júlio  César,  cabeceia.  O 
goleiro  defende. 


Apatia.  Com  a  defesa 
do  Flamengo  olhando,  Marcinho 
penetra  e  chuta  da  entrada  da 
área,  rente  ao  ângulo  direito. 

Talento.  Felipe  faz 
bonita  jogada  e  toca  sob  medida 
para  Andrezinho  pelo  meio  da 
área.  Ele  chuta  na  saída  do  goleiro. 


ehes  Precisão.  Diogo  re¬ 
cebe  na  entrada  da  área,  dribla  um 
zagueiro  e  coloca  a  bola  no  canto 
direito  do  goleiro  Jair. 

Susto.  Rodrigo  ítalo 
avança  e  chuta  de  longe.  A  bola 
quica,  mas  Júlio  César  defende. 

namm  Oportunismo.  Ro- 

ger  vai  à  linha  de  fundo  e  cruza  da 
esquerda.  Diogo  se  antecipa  à  zaga 
do  CRB  e,  com  um  toque  de  joelho, 
desvia  do  goleiro. 

EB:I]  Trapalhada.  Júnior 
Baiano  falha  na  saída  de  bola  e  to¬ 
ca  nos  pés  de  Vanderley.  Ele  chuta, 
Júlio  César  falha  e  solta  a  bola. 
Leandrinho  pega  o  rebote  e  marca. 

Esmm  Outro  erro.  Fábio 
Baiano  sai  jogando  errado  e  dá  a 
bola  de  graça  a  Marcinho.  Ele  pe¬ 
netra  na  área  e  chuta  na  saída  de 
Júlio  César. 


Novo  Fla-Flu?.  Gil¬ 
berto  Gaúcho  lança  Marcinho  na 
área.  Ele  dá  um  bonito  corte  em  Jú¬ 
nior  Baiano  e  chuta  no  canto  es¬ 
querdo  de  Júlio  César. 

nmmm  Lampejo.  Felipe  faz 
linda  jogada  pela  esquerda,  vai  à  li¬ 
nha  de  fundo  e  cruza  para  trás.  Li¬ 
vre  na  área,  Diogo  rola  para  o  gol. 


Jogadores 
admitem  má 
atuação 
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■  Sem  o  mesmo  brilho  do  clássi¬ 
co  contra  o  Fluminense,  o  Fla¬ 
mengo  saiu  de  campo  apenas 
com  um  empate  contra  o  CRB-AL 
e  será  obrigado  a  disputar  a  parti¬ 
da  de  volta,  no  dia  18. 0  meia  Feli¬ 
pe,  destaque  do  time  mais  uma 
vez,  tentou  explicar  o  resultado. 

-  A  equipe  jogou  muito  mal, 
não  atuou  o  esperado.  O  time  en¬ 
trou  relaxado  e  acabamos  levan¬ 
do  os  gols.  Temos  que  ter  outra 
atitude -disse  Felipe. 

Com  três  falhas  seguidas,  a 
defesa  rubro-negra  não  teve  uma 
boa  atuação.  Ciente  dos  proble¬ 
mas  na  partida  de  ontem,  o  za¬ 
gueiro  Fabiano  Eller  lamentou  os 
erros  sucessivos. 

-  Não  podemos  errar  desta 
maneira.  Tivemos  muitos  proble¬ 
mas  na  defesa.  Temos  que  con¬ 
versar  durante  a  semana  porque 
muita  coisa  está  errada  -  disse  o 
zagueiro  rubro-negro. 

Apesar  do  mal  resultado,  um 
jogador  tinha  motivos  para  co¬ 
memorar:  o  atacante  Diogo,  de 
apenas  20  anos.  Com  três  gols, 
ele  foi  o  grande  destaque  do  Fia. 

-  Desde  pequeno  venho  traba¬ 
lhando.  Nada  melhor  do  que  es¬ 
trear  assim -disse  Diogo. 


JUllO  CESAR  GUIMARÃES/04JAN2004 


NOITE  DE  GALA  Diogo  faz  três  gols  em  sua  estréia  como  profissional  e  enche  os  olhos  do  técnico  Abel 


▼  GAUCHINHO 


▼  JUNIOR  BAIANO 


▼  ANDREZINHO 


ATUAÇÕES 


FLAMENGO 


E 
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Esteve  em  uma  noite  irregular. 
Poucas  vezes  não  deu  rebote  e 
não  transmitiu  segurança. 


Retraído  na  defesa,  não  apoiou  o 
suficiente.  Por  isso,  foi  sacado  por 
Abel  no  intervalo. 


▼  ROGER 


Noite  terrível.  Falhou  clamorosa¬ 
mente  no  segundo  gol  do  CRB  e 
foi  envolvido  várias  vezes. 


Menos  inseguro  do  que  Júnior 
Baiano.  No  entanto,  foi  dominado 
por  Marcinho  no  quatro  gol. 

Bem  no  ataque  e  razoável  na  de¬ 
fesa.  De  qualquer  forma,  é  outro 
jogador  após  o  Fla-Flu. 

Erro  bisonho  no  primeiro  gol. 
Também  cometeu  erros  crassos 
na  hora  do  passe. 


▼  JEAN 


▼  DIOGO 


O  nome  do  jogo.  Foram  três  gols, 
logo  na  estréia  como  profissional. 
Mostrou  ter  oportunismo. 

Não  conseguiu  imprimir  velocida¬ 
de  para  os  contra-ataques.  Ten¬ 
tou  alguns  lances  isolados. 


▼  JONATAS 


Cadenciou  bem  a  partida,  Tem 
bola  para  ser  titular,  apesar  de  on¬ 
tem  não  ter  se  destacado. 


Fez  bem  ao  lançar  Diogo,  mas  não 
alertou  os  jogadores  que  evitas¬ 
sem  o  relaxamento.  Boa  lição. 


▼  IBSON 


Lúcido.  Esteve  tranqüilo  no  com¬ 
bate  e  preciso  nos  passes.  Tem 
muito  futuro  no  Flamengo. 


Não  estava  mal  no  meio.  Desloca¬ 
do  para  a  lateral,  perdeu-se  em 
campo.  Falhou  feio  no  quarto  gol 


Mesmo  muito  marcado  -  e  irrita¬ 
do  -  liderou  o  meio-campo  do  Fia. 
E  tratou  a  bola  com  muito  afeto. 


Mal  fisicamente  por  causa  de 
uma  gripe.  Pouco  produziu.  Cor¬ 
reu,  e  só. 


Perdeu  muitos  gols,  mas  sua  per¬ 
sistência  foi  premiado  com  um 
gol.  Cansou  na  etapa  final. 


